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CONTROLE 'BIOL06ICO:
EFICIENTE E NÃO POLUENTE

Os produtos químicos não têm mais
a eficiência desejada no controle das
pragas das lavouras. Segundo os espe-
cialistas existem cerca de 120 espécies
de insetos que já desenvolveram resls-
tência a produtos - como o DDT usado
sem controle em diversos países do
mundo nos últimos anos. Hoje, a ten-
dência dos países desenvolvidos é in-
vestir no controle biológico dos inse-
tos com a utilização de inimigos natu-
rais como vírus, fungos, bactérias e
outros insetos. Além de não prejudicar
o homem e não agredir o meio am-
biente, o controle biológico é mais efi-
ciente e mais barato. No Submédio
São Francisco, por exemplo, onde exis-
tem cerca de 75 mil hectares de cultu-
ras irrigadas, estima-se que as despe-
sas com a adoção desse controle, so-
mente com a cultura do tomate indus-
trial,-fiquem por volta de 120-150 dóla-
res por hectare, enquanto o controle
químico custa cerca de 300 a 350 dóla-
res o hectare.

o Brasil investe por ano 1 bilhão de
dólares na aquisição de agrotóxicos,
ao passo que os Estados Unidos regis-
traram nos últimos 10 anos mais de 15
produtos à base de fungos, bactérias e
vírus que demonstraram maior eficiên-
cia que os produtos químicos no com-
bate às pragas. , .:

Os produtos biológicos visando o
combate às pragas, começaram a ser
usados no Brasil há cerca de oito
anos, quando a EMBnAPA lançou
o Baculovirus anticarsia, produto que,
imediatamente apresentou notáveis re-
sultados no controle da lagarta-da-so-
ja, considerada o inimigo número um
da cultura.

Apesar de ser o caso mais conheci-
do, a soja não é por certo, a única cul-
tura de expressão econômica a ter suas
pragas combatidas através do controle
biológico.

Outro exemplo bem sucedido é o do
pulgão-da-trigo, que vem sendo feito
no Sul do Brasil. Com esse controle, os
produtores paranaenses já economiza-
ram mais de 15 milhões de-dólares ao
deixar de aplicar 1,6 milhões de litros
de inseticidas. No Rio Grande do Sul,
apenas em 5 por cento das lavouras de
trlqo, são aplicadosInseticidas quími-
cos, porcentagem que era da ordem de
100 por cento há cerca de 10 anos.

Outros grandes programas estão em
andamento: o do controle da lagarta
da cana-de-açúcar, o da cigarrinha das
pastagens, o da lagarta-do-cartucho do
milho e mais recentemente o da traça-
do-tomateiro. que está sendo desen-
volvido pelo CPATSA, no Vale do São
Francisco. (detalhes na pág. 2).
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TO i sãdIfiiberados,~'emanalm~te, no o~
esi~io adl:t~ de hirma exp_e~
rimental,::n áreas(JJ~\~O
de pequeno produtor e da em- O" o, d E I SO controle biológico da .IClaIS a sco a uperior

cultura do tomate, embora ain~ presa FRUTINORo As liberações da Aeronáutica e alunos da
da incipiente no Brasil, apre: I 5;0 f~i,tas/em números que va- ADESG estiveram, mês passa-
senta, na região do Submédio 'r13m :dej150 a 400 polegadas do, na sede do CPATSA, onde

quadradas "'.2, r.. hectare (cada h d b'São ....Francisco, perspectivas 1'<-- con ecerarn e e ateram com
promissoras, com a utilização ----polega~.esponde a cerca técnicos do Centro as pesquisas
de TrichO-RrammiLç,omo um de 3000 insetos), desenvolvidas para as áreas ir-
componente básico no co n- Os resultados preliminares rigadas e de sequeiro do Nor-
trole da traça-do-tomateiro, da avaliação da eficiência desse deste, '--'~.--:....:::.....:._-~~:.

Scrobipalpula absoluta "para~ft6ide" ~>i'associadoíL aos .•••"',-------------
(Meyrick, 1917) (Lepidoptera, métodos de controle, rnlcro- TV MOSTRA PESQUISA
G~lechiidae), Esta praga conoslí,;' biológico, cultural e mecânico;\\::J\
tul-se, '~ª,Iment~, num fato~ !lml-f) o,",l1ão muito promissores, apre- Com o intuito de mostrar
ta~1!~da tom,aucultura reglOn~;"'í"" :~éll,tjl."do n!veis de parasitismo , l1a~, i0'( E.sfad9J de Pernambuco
afirma Francisca Nemaura Hatl; ~ "'baS'ta'nte elevados e colheitas
pesquisadora do CPATSA, i, f-' (8 e'oX:'I"b"n'::'o'reduzido nu'mero de todo -'o' p(i)ten.cial ,agr.oindustrial

" u do Submédio São Francisco, de
" 'trutas danificados pela traça do modo particular, do municlpio

tomateiro, enfatiza Nernaura. de Petrolina, esteve na região

Face à' importância tia utilj.. uma equipe da TV Pernambuco
zação de Trichogr017Ul;';K;omo, ,que, além de gravar imagens
um componente básico .para ~, - 'nos perlmetros irrigados da
controle da traça do tomatei~o", <CODEVASF, também esteve no
o CPATSA, com o seulaboratóriõ"CPA'TSA, onde gráVou_ur.na..sé-
de aiação de TrichOgrctm'1'Ál,pretan-' ;!'rtelde réportaqens sobre as-pés-
de difundir o U50 deste insurh'i,'" 'li ql'1j~a$»desenvnlvidas por o'este
biológico nas regiões produto- ,(i:entrd.,: : 1

ras ,de tomate, após a dElvida , r'O"Ii"r'; »r= '.< o d_, e re as °mat••nas grava as,
comprovaçao dos resultados d st'"" r ~~ , I' d~ is.Tina! o e aca-se - 'entrevista rea ua a
expenrnentars, ma rza a pesqui- , d V' êld R'
sadora. com o pesquisa or IS o I-

beiro de Oliveira, que prestou
esclarecimentos sobre a pesqui-
sa que vem desenvolvendo em
parceria "com o pesquisador
Ma~cos'Drurnond, para a obten-
Çãodo""Sabiá sem Espinhos"
ICPATSA Notlctas n~ 41.
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INSETO CONTRA IN:
~-W-~

o Trichogramma é um q-li-
crohimenóptero parasitóide .de
ovos, prlncípalrnente de Iepi-
dópteros, atingindo a praga
antes mesmo dela ocasionar
qualquer dano, O parasita é um
dos mais importantes agentes
biológicos, utilizado em larga
escala na União Soviética, Chi-
na, Estados Unidos, Colômbia,
França, México e outros países,
para controle de um grande
número de pragas de diferentes
culturas/v-Lançando mão deste
Importante jnsurno, bi,ológico, o
CPATSA-EMBf!;AP.A,:."com o
apoio financei~ro;d,é!~"ef;ípr~sas "'H;;-E-MBRAPA RECEBE,. ) ,

Fruticultura do Nordeste ltda PRÊMIO ,j

(FRUTINOR) e Fazenda Agrope- "!

cuária Catalunha, do Grupo No .dia -5 de julho, por oca-
Empresarial OAS, visando a siã'ôodo 15~ aniversário do 7~
v;abilização da cultura do to- Batalhão de Infantaria Motori-
mate nessa região, está realb.l"~"'zado sediado em Petrolina PE
z~ndo ~ controle biol,ógico clás:~!ns-;)O CPATSA-EMBRAPA foi ;gra~
SICO, Importando Tnchogronrna. ciado com o tltulo de "AMIGO

J~r:ef'?s,um dai,Colômbia, ,'e:.m:iJ DO BATALHÃO SERTÃO" co-
(é,f~r~~11l_s,~)?~tiéh10 ovos ~e,~'l>!,d',~econheCimento pelas 'PTO-
, rSl!,1!r:~g~/t;~oe-~f~/l~pat'~StI"" r. -WS:'de amizade e colaboração
}~,d~~ F,or reste' InS~(f:~lêrtLM,o: ,2r'lir'estadas àquele batalhão.
"ce~lflcai:lo'fitosSamtânolm:.mect:", j ()i)::,'
'd~',p'el6:U~stttuto' ,G,ol~~jan~,: ,;0' ;:8j~h~r~do CPATSA agr.ade-
,Agrôpec.uáno ,(jÇA);'.,ps ~S~!OSO'J'. co~~.e l~aJS uma vez colocou a
após se(~trt subf11etidoO~1~Pf~Wf);(,~~~Ft~~A â disposição, para
cesso de quarentenano CPATSA,' ' "f6iti\'à!t côtaborações.

CPATSA RECEBE
OfICI(dS

Outras entrevistas foram fei-
tas com os pesquisadores Mar-
tiniano Oliveira, que apresentou
dados sobre a Leucena e Lúcio
Bastos d'Oliveira, que falou so-
bre as potencialidades do As-
pargo na região.

Também foi motivo de en-
trevista, o trabalho que' está
sendo desenvolvido pelos pes-
quisadores luiz Henrique lopes

.e Everaldo Porto, no municlpio
de Ouricuri (pE).



o VALOR FORRAGEIRO
DA MANIÇOBA

o nome maniçoba tem sido
usado para designar algumas
espécies de plantas do gênero
Manihot, Existe uma certa dis-
crepância nas informações dos
estudiosos, com relação à clas-
sificação botânica das plantas
como espécies ou variedades da
mesma espécie.

A espécie predominante nas
caatingas dos campos experi-
mentais da EMBRAPA em Pe·
trotína, . Sertão ·,do Submédío
São Francisco,' é . a Manihot
pseudoglaziovii Pax-& Hoffman,
assim identifitádá pelo profes-
sor Marcelo Atayde.

A maniçoba é uma planta
nativa, com raizes tuberosas,
semelhante à mandioca, que
vegeta muito rapidamente após
as primeiras chuvas e que,
quando cortada, continua a re-
brotar enquanto houver umida-
de disponlvel no solo. Após a
frutific~ãCr,r', que no rma fmente
coincide 'c~Wt"IHI'il§'<doperlodo
chuvoÍlo; iM p!fltlEiasfolhas.

Êsta planta' tem sido; discri-
minada por ser considerada tó-
xica, tendo sido indicada como
responsãvefpor mortes em re-
banhos oo'vilÍ'éíS"ll' caprinos, De
um ~6cÍo g~Váf,'os fazerideiiros
mandam arrancar todas" as
plantas de maniçoba existentes
em suas propriedades.

Esta discriminação, no en-
tanto, parece não ser bem fun-
damentada e é posslvel que os
pecuaristas estejam deixando de
utilizar uma planta que. pode
pc.lisuir elevado potencial forra-
geirO', afirmam os pesquisado-
res Luiz Mauricio Salviano, dn
CPATSA e Maria do Carmo Nu-
nes, bolsista do CNPq,

Palatabilidade e valor nutri-
tivo: Segundo os' pesquisado-.
res, o CPATSAfEMBRAPA i~i-
ciou um trabalho de avaliação

'/';.".,' 1 "y"
~~tºt;'lI:

Conhecer de perto as poten-
cialidades da regiãddo Vale do
São Francisco e os trabalhos de
pesquisa desenvolvidos' peloli.' _

, ÇrAT.~~para o Trõpíco Serni-
AridÓ~"F'oi 'esse o dbfétivo da vi-
sita ã região, no mês passado,
dos secretários Hitberto Silva,

"da Irrigação;,,~gt~L~re~ç,o, da
I; ,,:,8!!{()g:!'a,1~f4ELa. e,do Secretá-
..> :río ,deiiQe~e.~JI):?a!Ütária,além do

..;ub3 .Drli í ;'::0(:"'_;.;;~i) .
·.~fté:::Jt-;·t·· OiUE..1 ::"-\JiA .till!jS~:,h 2f1"

do potencial forrageiro da caa~.__.
tinga, ond'e" eram utilji(gdos bo-
vinos fistulado's no esôfaqo para
determinar o que realmente os
animais consumiam na caatin-
ga. Uma das primeiras observa-o
ções efetuadas foi que a rnani-
çoba era a planta mais procura-
da pelos bovinos e que estes a
consumiam com avidez.

Constatou-se que, na práti-
ca. a manlçoba pode servir de
indicador da presença ou não
de animais em uma determina-
da área. Se for encontrada al-
guma folha de !11i\niçoba ao al-
cance ,dos. al)ill),ais,. pode-se
afirmar que ~ão existem ani-
mais ou estes foram '~bloCijdos
na área recentemente. '~1 :',/

Análises químicas e biol6gi-
cas feitas em amostras de folhas
e de ramos tenr.os, mostraram
que,ij maniçoba apresenta valor
nu'~rilivo superior ao da maioria
das' forrageiras trópfcais.
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· Cinzas .
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CONSUL TORIA

Para prestar consultoria em
transferência de tecnoloqlas de
zonas áridas e treinar agricul-
tores em"~e,rviç<!,:~t:;-,~~er,~mna
Argentina, a convite da . FAO,
por um perfodo de 30 dia!;, os
pesquisadores Aderaldo de
Souza Silva e Everaldo Rocha
Porto.

Alá!nj ,$ ~ftoria, os tbicos
do ePA TSA participaram, tam-
bém, de discussões técnicas so-
bre captação de água de chuva;
de planejamento de recursos
hldricos escassos e da análise
curricular das escotas técnicas
daquele pa,t~;'r.

Esií~~Tam visitando o
CNPMF, em julho passado, o
Chefe do CPATSA Luiz Maurício
C. Salviano e o pesquisador
Luiz GoÍízaga Neto, da área de
frutióultura desse Centro. ".', .'

Na ocasião, Dr. Mauricio
participou de uma mesa redon-
da, na qual, foi 'avaliado e apro-
vado o projeto de pesquisa ~:ll)t,
trodução, estude-de poda e ma-
nejo pôs-colheita na.cultura da
goiabeira no Vale do São Fran-
cisco", que será desenvolvido
pelo CPATSA, sob a coordena-.
ção do pesquisador Luiz Gonza-
ga Neto.

',,") '); I':t_ :.~ 11- I .. ~' " . ,~.-:

Ainda no CNPMF: el~~~lsi-
taram os campos experimentais,
onde constataram o desenvol-
vimento de pesquisas conduzi-
das niiquele centro, de modo
especial <àquelas efetuaçlas com
banan'<:i1eabacaxi., .' •

Como fruto da visita,:{icou
evidenciada, dentre 'outros as-
pectos, a necessidade de um
m!àior envolvimento entre as

'é!lúis "unidades da EMBRAPA,
para ° desenvolvimento de tra-
balhos experimentais com fru-
teiras de interesse mútuo.

'I,

'SECRETÁRIOS Vj:S1TAM
VALE 00 SAO·

FRANCISCO



presidente ' dá--" c-OOEVASF
Erasrno Dias e do Diretor da
EMBRAPA/Manoel Tourtnho.

Os visitant~sconheceram os
projetos de irrigaçãoda CODEVASFe
alguma.s .: empresas .pr.ivadas
instaladas na região.

No auditório do CPATSA, os
secretários tomararrt' 'conhecl-
mentos de vários' ttabalhos que
estão sendo desenvolvidos por
este Centro, especialmente
aqueles que dizem respeito ao
controle biol6gico da traça do
tomateiro e ao zoneamento
agroecof6gico do Nordeste.

CPATSA PESOUlSA KI\NI
Preocupado com a introdu-

ção de novas alternativas de
cultivo para as áreas irrigadas
do Vale do São Francisco. o
CPATSA, a exemplo da noz ma-
cadâmia e do palmito ICPATSA
Noticias n'l 2), está desta vez,
testando o kíwi.

O kiwi IActinidia chinensis
Planch.} é uma trepadeira origi-
nária da China onde, até o ano
de 1900, crescia apenas -emecn-
dições selvagens. O kiwí produz
frutos com.estfveis .d.o ..tamanho
de um ovo de galinha e de até
1009. Nos últimos anos a cul-
tura tem-se intensificado, prin-
cipalmente na Nova Zelândia,
Europa, Estados Unidos e Ja-
pão.

Em 100g do fruto fresco. en-
contra-se: 0,5 a 1,Sg de protel-
nas, 25 a 60mg de cálcio. 25 a
5Omg,de cloro. 14 a 27mg de
maqnéslo, 140 a 190mg de nh
trogênio.,;20 a 40mg de fósforo,
230 a 38Q1n-gde potássio. "3 a 4g
de s6di,~~'r25mg de enxofre e 80
a 30Omg'~e vitamina C.

PUBLICAÇÕES

1. PEQUENOS AGRICULTO-
RES v: MÉTOOOS DE EXECU-
Çj..O'OE SISTEMAS INTEGRA-
DOS DE PI'IODUÇÃO AGROPE-
CUÁRIA (SIP) - Documentos. n~
66 - 7Op. - ju1.l90.

O trabalho procura dar um
enfoque novo. em termos me-
todológicos, no que diz respeito
às formas de avaliar o desem-
penho de sistemas de produção
(SIPs) implantados em proprie-
dades agrfcolas de pequeno e
médio portes.

Autores: Everaldo Rocha Porto,
Angel Gabriel Vívallo
Pinare, César Osvaldo
Williams Fuentes,
Aderaldo de Souza
Silva e Luiz Henrique
de O. Lopes.

**
2. SINTESE DE MÉTODOS

DE PESQUISA DE AVALIAÇÃO
DE RECURSOS NATURAIS E
SÓCIO-ECONÔMICOS AO NI-
VEL DE REGIÕES, COMUNI-
DADES E DE UNIDADES DE
PRODUÇÃO DE PEQUENOS
AGRICULTORES - Documentos,
nÇ 67 - 10p. - ju1.l90.

Aborda o conteúdo, objeti-
vos e metodologias do Progra-
ma Nacional de Pesquisa de
Avaliação de Recursos Naturais
e Sócio-econômicos do Trópico'
Sem i-Árido - PNP 027. do
CPATSA.

Autores: Angel Gabriel Vivallo
Pinare, José Nilton
Moreira, Rogério AI-
ves de Santana, Rebert
Coelho Correia e
Paulo Ricardo S. Cer-
queira.

3. COMPORTAM!:NTO DE
ESPÉCIES dE' 'EUCAlIPTO' EM
PEDRO AvfCtNO,HN - Pesqui-
sa em Andamento, n'? 62,
jul.l90.

A pesquisa mostra o com-
portamento de 8 espécies de
Eucalyptus na região norte-rio-
grandense de Pedro Avetlno-
RN.'·

Autores: Guilherme de Castro
Andrade, Paulo César
Fernandes lima e Sér-
vulo Hebes Lopes Vas-
concelos.

EM TEMPO

O Ministro da Agricultura.
Antonio Cebrera, em entrevista
à revista Manchete Rural (julho,
90), ao ser indagado sobre a si-
tuação da pesquisa no Brasil,
disse que "a EMBRAPA é uma
das instituições que nós iremos
estimular neste governo. porque
a sarda para o aumento da pro-
dução, principalmente dos pe-
quenos produtores, é a pesquisa
tecnológica aliada à extensão
rural." Mais adiante comple-
mentou: "agora. quem coorde-
na a extensão rural é a EMBRA.
PA. Antes, existia um 6rgão que
gerava tecnologia e outro que a
difundia. E isso é errado. Tem
que existir um só órgão. A pes-
quisa tem que ser iniciada lá na
fazenda, junto com o produtor.
O pesquisador identifica o pro-
blema, volta para o centro de
pesquisa, desenvolve a pesquisa
e volta para 8 fazenda com a
solução. Então a EMBRAPA
agora tem um departamento de
difusão de tecnologia. Este de-
partamento irá resolver o pro-
blema da extensão rural, como
coordenador nacional".
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